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 A agricultura itinerante (shifting cultivation) é o sistema de agricultura predominante 
na Amazônia Central, este se baseia no corte e queima da vegetação e o plantio da roça. Após 
os primeiros anos de cultivo, com a queda da produtividade, a área é abandonada e o 
agricultor se desloca para outro local adjacente e recomeça o ciclo, voltando a área original 
alguns anos após a formação de floresta secundaria (capoeira). 

A queima da vegetação é uma das práticas mais antigas do sistema de produção em 
questão, tendo como objetivo facilitar a limpeza da área e tornar prontamente disponíveis os 
nutrientes para os cultivos através das cinzas. Os principais efeitos negativos da queima da 
vegetação, cujo os dados compõem volumosa literatura e entre as quais cita-se a Embrapa 
(2001), apontam perdas de nutrientes retidos na biomassa na ordem de 96% do N, 47% do P, 
48% do K, 35% do Ca, 40% do Mg e 74% de S, comprometendo a sustentabilidade do 
sistema. 

Cochrane & Sanchez (1982) enumeram os seguintes efeitos negativos da queima sobre 
as características dos solos: perdas de N e S por volatilização durante a queima da biomassa, 
diminuição do teor de matéria orgânica e o aumento da temperatura da superfície do solo, 
verificando-se uma flutuação do nível de umidade do solo causada pelo aumento da radiação 
solar incidente na camada superficial. 

Alfaia & Nogueira (1985) estimaram que a contribuição da fração orgânica nos 
Latossolos da Amazônia correspondem a 70% da CTC em relação à fração mineral. Portanto 
a manutenção da matéria orgânica do solo, reveste-se de uma importância fundamental nos 
solos da Amazônia. 

Preocupados com o rápido declínio da fertilidade do solo na Amazônia Oriental pelo 
sistema de derruba e queima, o acordo de cooperação bilateral Brasil/Alemanha através do 
Programa SHIFT, tem proposto o manejo de resíduos vegetais de capoeira, com a trituração 
por motomecanização e uso do mulch no preparo da área sem queima, a fim de preservar a 
matéria orgânica e os nutrientes minerais do solo, com vantagens comparativas em relação a 
queima, (Vielhauer et al. 2001). 

O objetivo do estudo é verificar as alterações ocorridas nos atributos físicos do solo 
em decorrência da manipulação de resíduos de vegetação secundária em relação a queima, a 
fim de propor manejos alternativos e de maior sustentabilidade ao sistema vigente. 
 A área de estudo, localiza-se na Estação Experimental da Embrapa Amazônia 
Ocidental no município de Manaus, representada por uma capoeira com aproximadamente 15-
20 anos. Esta área foi dividida em três blocos distando aproximadamente 100 metros entre si, 
nos quais, após a derruba, o material vegetal verde foi estimado em 160, 72 e 52ton/ha, para 
os blocos 1, 2 e 3, respectivamente.  

Os tratamentos estudados foram: a) derruba e queima, b) derruba, recorte e 
enleiramento, c) derruba e trituração com motomecanização e d) capoeira inalterada 
(controle). Cada tratamento tem três repetições com parcelas de 1.200 m2 = 30 x40m, 



perfazendo um total de 1,08 ha de área experimental. As amostragens foram randomizadas 
dentro de cada parcela e escalonadas no tempo. 
 Após o primeiro mês de instalados os tratamentos, foram amostrados os atributos 
físicos de solo segundo Embrapa (1979), com modificações e usados como indicadores de 
alterações da qualidade do solo: diâmetro médio geométrico dos agregados (DMG), % de 
agregados maiores que 2mm retidos (%>2mm), densidade do solo (Ds) e volume total de 
poros (VTP). No mês mais seco (set/2002), foram instalados tensiômetros dotados de 
manômetros, para a verificação da tensão de água armazenada no solo nas profundidades 20 e 
40cm. 
 Os resultados preliminares (Tabela 1), mostram que há diferenças significativas entre 
triturado/inalterada e queima no DMG e %>2mm, indicando que a queima, deixa os 
agregados menores e sujeitos à erosão, em relação as áreas trituradas/inalterada. Não há 
diferenças significativas entre os tratamentos para os atributos Ds e VTP. Porém, os valores 
médios da densidade do solo giraram em torno de 1,00 Mg m-3 entre os tratamentos, não 
ultrapassando os valores críticos de 1,40 Mg m-3 estabelecidos por Arshad et al. (1996), para 
solos argilosos, que estabelecem condições restritivas ao crescimento radicular e a infiltração 
de água. 
  
Tabela 1. Atributos físicos indicadores da qualidade do solo em diferentes sistemas de 

manejos de capoeiras na Amazônia Central. 
Média Tratamento DMG(mm) %> 2mm Ds (Mg m-3) VTP (%) 

triturado 4,04 a 87,2 a 1,02 a 60,0 a 
inalterado 3,65 ab 83,3 ab 1,00 a 61,8 a 
enleirado 3,07   b 75,2 ab 0,97 a 63,0 a 
queima 2,84   b 73,1   b 1,03 a 60.1 a 

* médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a nível de 
5% de probabilidade. 

 
 Na Tabela 2, são apresentados dados médios das leituras de tensão de água em 
kilopascal (1kPa≅ 10cm de H2O), obtidos em duas leituras semanais durante o mês mais seco. 
Os dados revelam que a 20cm de profundidade, a quantidade de água retida é 
significativamente maior no tratamento triturado em relação aos demais, enquanto que aos 
40cm, a quantidade de água retida é estatisticamente igual. Observa-se ainda que, a 
quantidade de água retida na profundidade 40cm é maior que aos 20cm, exceto no triturado, 
porém, essas diferenças não são significativas dentro de cada tratamento. 
 
Tabela 2. Leituras de retenção de umidade do solo por tensiômetro (kPa), em diferentes 

sistemas de manejo de capoeiras. 
Tratamentos Profundidade derruba/queima derruba/enleirado derruba/triturado 

20 cm 
40 cm 

42,1 Aa 
28,2 Aa 

31,9 Aa 
26,0 Aa 

14,7 Ba 
20,9 Aa 

* médias seguidas de letras maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade. 

 
 Os diferentes manejos da capoeira provocaram alterações na estrutura do solo, 
indicado pela redução do DMG nas parcelas queimadas e hídricas pela maior retenção de 
água nas parcelas trituradas, indicando que a trituração da capoeira ao invés de sua queima, 
poderá vir a ser uma alternativa de preparo de área na Amazônia Central. 
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